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INTRODUÇÃO 

A impor tânc ia , a f e i ç ã o e a atmosfera do conjunto a r q u i t e t o 
n ico e u rban í s t i c o de Ouro P r e t o e Mariana, p r inc ipa lmen te 
de Ouro P r e t o , têm como p r i n c i p a i s componentes: 

- a d i spos i ção das v i á s grimpando as encostas da s e r r a , c u j o 
percurso c r i a oportunidades de observação de mú l t i p l a s e 
s ingu la res composições de f iadas derramadas de c a s a r i o uni_ 
do, i g r e j a s e natureza , d e f i n i das por c l a r o s de descont i 
nuidade na ocupação l a t e r a l das v i a s ; 

- a igualdade das construções em termos de vo lume t r i a ( f o r 
ma, proporção e d imensão) , de seu coroamento, de sua loca 
ç i o em re lação as v i a s , predominando a ausência de a f a s t a 
mentos ( f r o n t a l e l a t e r a l ) e de sua composição segundo o 
gos to de uma única época; 

- a au ten t i c idade da quase t o t a l i d a d e das e d i f i c a ç õ e s em ter; 
. mos de p l a n t a s , mate r i a i s e t é cn i cas c o n s t r u t i v a s , com a 

permanência de seus elementos c a r a c t e r í s t i c o s a t e nossos 

d i a s ; 

- a e x i s t ê n c i a de unidades de v a l o r h i s t ó r i c o e a r t í s t i c o a l 
tamente r ep r e s en ta t i v a s de um pe r í odo na evo lução cu l tu 

. r a l do P a í s ; 

- coberturas com be i radas para as v i a s , d i spos tas em tacan i 
ças e apresentando empenas somente em fachadas l a t e ra i s ou 
p o s t e r i o r e s . Prevalecem as cangalhas p a r a l e l a s as v i a s . 

Considerando-se as necessidades de i n t e r v enção na e s t ru tura 

dessas c i dades , esses aspectos condicionam for temente as pos 

tu lações bás icas para os t rabalhos do s e t o r de Restauração 

do Plano de Conservação, Va l o r i z a ção e Desenvolv imento Urba 
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no de Ouro P r e t o e Mariana. Visando a uma co r r eção e ao não 
comprometimento ou deformação daqueles aspectos de todo ura 
contexto de a l t a r e f e r ê n c i a h i s t ó r i c a , a r t í s t i c a , s o c i a l e 
p a i s a g í s t i c a , a equipe de Restauração e l abora a p r e sen t e me 
t o d o l o g i a , tendo como o b j e t i v o s de seu t raba lho o s e g u i n t e : 

-* 

- Conservar unidades r ep r e s en ta t i v a s do p e r í o d o c o n s t r u t i v o 
c o l o n i a l e , quando não c o n f l i t a r e m com um conjunto de épct 
ca e s p e c i f i c a , de per íodos subsequentes ( c h a l é s , neo - co l o 
n i a l , n e o - c l ã s s i c o ) , v isando à sua au t en t i c i dade e i n t e 
graçEo na c a r a c t e r í s t i c a da c idade ; 

- R e c o n s t i t u i r conjuntos a r q u i t e t ô n i c o s e u r b a n í s t i c o s homo 
gêneos , restaurando e adaptando suas unidades e , em casos 

. compat í ve i s com o sistema v i á r i o , também r e s t i t u i n d o as 
v i a s sua conformação e acabamentos da época r e s p e c t i v a , 
confer indo ao conjunto sua mais adequada f e i ç ã o , para seu 
r ea l c e e v a l o r i z a ç ã o ; 

- Restauração das unidades a r q u i t e t ô n i c a s de v a l o r h i s t õ r i 
- co e/ou a r t í s t i c o , com emprego de t é c n i c a compa t í v e l , por 

c o n s e r t o s . s u b s t i t u i ç ã o , r econs t rução , demolição ou adapta 
ção de partes ou elementos cons t ru t i v os comprometedores 
de sua e s t a b i l i d a d e , composição e a u t e n t i c i d a d e . Ent re tan 
t o , quanto ao seu i n t e r i o r , quando " a s . e x i g ê n c i a s de uso 
c on f l i t a r em com as d i spos i ções e equipamentos, a constru 
ção devera se a t u a l i z a r sem comprometer sua f e i ç ã o extejr 
na; . 

- Reconstru i r unidades cuja documentação p e r m i t i r sua i n t e r 

pre tação e xa ta , com o emprego de t é cn i cas e m a t e r i a i s ade_ 

quados ã sua f i e l in t eg ração em conjuntos r e s s en t i dos de 

sua ausência, respondendo a uma s o l i c i t a ç ã o para funções 

e usos dentro do contexto urbano a tua l ; 

- As so luções de cont inuidade da conformação da mancha urba 

Mo-!. FJP-. W S ' » 
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na» pr inc ipa lmente de Ouro P r e t o , não deverão s e r u t i l i z j i 

das para construções que as anulem ou as reduzam,suprimin 

do elemento bás ico de c a r a c t e r i z a ção de sua " f á c i e s " . 

A metodolog ia para o desenvolv imento dos t raba lhos e aqui 
organizada en fa t i zando t res aspectos bás i cos para a sua qua 
l i dade e e f i c á c i a : a necess idade de ana l i s e s dos dados em vã 
r i o s n í v e i s de aprofundamento, de acordo com as fases e s t a 
b e l e c i d a s ; as reuniões e seminários en t re os membros das equi 
pes de Restauração e de Suporte H i s t ó r i c o ; bem como a f i x a 
ção do. segu inte escopo de t r aba lho : 

- pesquisas b i b l i o g r á f i c a s e l o c a i s , bem como a a n a l i s e das 
unidades; 

- i n v e n t a r i o e l i s t agem das unidades a serem cons ide radas ; 

- o levantamento r i g o r o so das condições em que se encontra 
cada unidade, 

- a c lass i f i cação das uni dades se l ec ionadas numa ordem de 
p r i o r i dades para programação de obras ; 

- a e laboração de doss iês i n d i v i d u a l i z a d o s contendo informa, 
ções h i s t ó r i c a s , ana l i s es e p ropos i ções r e l a t i v a s a cada 
unidade, v isando ã sua conservação , res tauração e p a r t i c i 
pação no contexto das c idades . 

É, ainda, importante a organ ização de todo o m a t e r i a l c o l e 

tado e do e laborado , para compor oportunamente os documentes 

do produto f i n a l deste t r aba lho . 
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PESQUISAS 

Pe las equipes de Suporte H i s t ó r i c o e de Restauração serão e_ 
f e t i vadas pesquisas b i b l i o g r á f i c a s e observação de todas as 
e d i f i c a ç õ e s das c idades . 

As pesquisas b i b l i o g r á f i c a s e i c o n o g r á f i c a s deverão abranger 
todas as publ icações recentes e a n t i g a s , a serem levantadas 
no IPHAN, Arquivo Púb l i co Mine i ro .Arquivos de Dioceses e Pa. 
r õqu i as , Museus, B i b l i o t e c a s púb l i cas e p a r t i c u l a r e s ; tanto 
em Minas G e r a i s , como em outros Estados (R io de J a n e i r o , Ba 
h i a , e t c ) . Num pr ime i r o n í v e l de aprofundamento deverão ob 
j e t i v a r a ind icação de uma p r ime i ra l i s t a g em de e d i f i c a ç õ e s 
com a l t o v a l o r h i s t ó r i c o e a r t í s t i c o , assim como o p rocesso 
e fases da evo lução urbana-das c i dades . Num segundo aprofun 
damento visam a i d e n t i f i c a r maiores informações com de?c r i 
ções de processos cons t ru t i vos e m a t e r i a i s empregados , técn i 
c a s , acabamentos e decorações , e s t i l o s # da tas , autores de 
p r o j e t o s , c ons t ru t o r e s , p r o p r i e t á r i o s , bem como as respect j i 
vas v incu lações com fa tos e f i guras da h i s t o r i a . 

As pesquisas l o c a i s serão executadas , em conjunto por ambas 
as equipes , para a observação e ana l i s e v i s u a l de cada edi^ 
f i cação das cidades e da zona r u r a l , v i s ando a i d e n t i f i c a r e 
c l a s s i f i c a r c a r a c t e r í s t i c a s i n d i v i d u a i s , e s t i l o , aspectos 
c o n s t r u t i v o s , m a t e r i a i s , decoração , conjuntos arquitetônicos 
e conservação. 

Hs>J. TJP - 19/SG 
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LISTAGEM 

As pesquisas b i b l i o g r á f i c a s i n i c i a i s e as v i s i t a s de obscr 
vaçao e ana l i se das unidades deverão r e s u l t a r nã e l aboração 
de uma l i s tagem bás i ca de bens cul turais ,numa p r i m e i r a sele_ 
ção , para s i s t e m a t i z a r o desenvolv imento dos t raba lhos de l e 
vantamentos e v i s t o r i a s da equipe de Restauração , bem como 
os de aprofundamento das pesquisas p e l a equipe de Suporte 
H i s t ó r i c o . 

Na e laboração da p r ime i ra Listagem deverão s e r cons iderados 
os seguintes c r i t é r i o s de s e l e ção .e laborados para as pr ime i 
ras ana l i ses de ca rá t e r h i s t ó r i c o e a r t í s t i c o , l o c a l i z a ç ã o 
e conservação: 

- Caráter H i s t ó r i c o : V inculação da unidade com fa tos ou pe r 
sonal idades h i s t ó r i c a s e com fases da evo lução urbana, d e t b 

c idades ; ' " -

- Caráter A r t í s t i c o : Va lores de r e p r e s e n t a t i v i d a d e a r t í s t i 
ca e a r qu i t e t ôn i ca em e s t i l o s i n d i v i d u a i s e c o l e t i v o s , b e m 
como os r e l a t i v o s a per í odos e v o l u t i v o s ; 

- L o ca l i z a ção : Inserção urbano -a rqu i t e t õn i ca no conjunto de 
áreas e s p e c í f i c a s , na composição de atmosfera das c idades 
e com outras unidades de v a l o r h i s t ó r i c o ou a r t í s t i c o . Ne 
cessidade de adequação de unidades ao conjunto que compõe, 
quando c o n f l i t a n t e s com e l e . Importância da presença c-a 
unidade no contex to das c i dades ; 

v 
- Conservação: Necessidade concre ta de p r o v i d enc i a s de con 

se rvaçao , adaptação de fachadas , reconstrução e r e s t aura 
ção t o t a i s ou p a r c i a i s ; 

- U t i l i z a ç ã o S o c i a l : Va lo r u t i l i t á r i o da unidade no seu pos 

t e r i o r aprove i tamento , des t inação e v i t a l i z a ç a o das c ida 

des . 
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LEVANTAMENTOS 

Os levantamentos ob j e t i vam, em cada e d i f i c a ç ã o , o s e g u i n t e : 

- o levantamento de p l a n t a s , secções e e l e vações e x t e r n a s ; 

- a v i s t o r i a do estado de conservaçã-O dos componentes cons 

t r u t i v o s e das decorações in t e rnas e e x t e rnas : 

- a f o t o g r a f i a s considerando o r e g i s t r o de aspectos de caraç_ 

te r i z ação a r qu i t e t ôn i c o - e s t i l í s t i ca , de de ta lhes e s p e c í fi_ 

cos , de es tado de conservação e da p a r t i c i p a ç ã o da unida 

de, em conjuntos e s p e c i a i s . 

Os t rabalhos r e l a t i v o s aos l evantamentos , medições e v i s t o 

r i a s serão executados por e s t a g i á r i o s , estudantes de arqu.i 

t e tura e engenhar ia , apôs t re inamento e s p e c i f i c o , em grupos 

sob a coordenação e o r i en tação d i r e t a dos membros da equipe 

de Restauração. Serão u t i l i z a d a s f i chas de c a r a c t e r i z a ç ã o 

para as e d i f i c a ç õ e s c i v i s . e r e l i g i o s a s , g ra f i camente conpos_ 

tas por campos, encaminhando a observação e anotações de ti^ 

pos e estado de conservação , ordenadamente, com o conteúdo 

s egu in t e : 

- I d e n t i f i c a ç ã o : 

Rua e número ant i gos e a t u a i s ; e s c u l t o r , p i n t o r , const.ru 

t o r , ãrea de ocupação e de cons t rução ,da ta da cons t rução , 

" f i n a l i d a d e , uso a t u a l , tombamento. 

- Ge ra l : 

. E s t r u t u r a autônoma: 

P i l a r e s de a l v e n a r i a , e s t e i o r de madeira, baldrames de 

madeira, madres, f r e c h a i s ; 

• A l i c e r c e : 

Estrutura autônoma e e s t e i o r , t a i p a , a l v e n a r i a de pedra, 

http://const.ru
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conc r e t o ; 

. Cobertura: 

Forma: meia água, duas aguas ou cangalha, com t a c a n i ç a , 

quatro aguas; 

Est rutura : t e souras , t e rças en t re empenas, l inhas cruza 

das e a l t a s , guarda p õ ; 

Entelhamento: meio cone, meio c i l i n d r o , f r a n c e s a , cimen 
to amianto, m a d e i r i t ; 

... Empenas: 

F r o n t e i r a , l a t e r a l , a l v e n a r i a , tabuado, z i n c o , t e l h a s ; 

. Escadas: 

P i s o : pedra , c a n t a r i a , a l v e n a r i a , madeira ; 
Guarda-corpo: pedra , madeira, vasado , c h e i o ; 

Fachadas: 

. Cunhais: - . 
Pedra , madeira, massa; 

. Paredes : 

E s t r u t u r a i s , vedação; 

. Be i radas : 
Massa, pedra , b e i r a s e v e i r a , c imalha, cacho r ros , c a i b r o 
c o r r i d o ; 

. Sacadas: * 
T ipo : i s o l a d a , c o r r i d a ; 
P i s o : pedra , madeira, c onc r e t o ; \ 
P a r a p e i t o : madeira: t r e l i ç a , r e c o r t a d a , to rneada ; 

f e r r o : fund ido , b a t i d o ; 
pedra ; 

. P in tura ex te rna : 

Õ leo : f a i s c a d o , decorado, l i s o ; 

Caiação; 
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I n t e r i o r por cômodos: ordem, u t i l i z a ç ã o ; 

. Paredes : 

E s t r u t u r a i s : t a i p a de p i l ã o , a l v e n a r i a de pedra , a lvena 
r i a de adobe, a l v e n a r i a de t i j o l o ; 

Vedação: t a i pa de sebe , t i j o l o , estuque , t a b i q u e ; 

Revest imentos: reboco l i s o , made ira , a z u l e j o , l a j e s ; 

P in tura : õ l e o : f a i s c a d o , decorado , l i s o ; 

c a i a ção , c o l a , tempera, douramento; 

Forro : e s t e i r a , tabuado l i s o , sa i a e camisa, apa ine lado , 
estuque 

p in tura : l i s a , decorada, douramento; 

P i s o ; tabuado: l a r g o , f r i s o ; 
t e r r a ba t i da socada, cerâmica, l a d r i l h o 
de b a r r o , la jeado,, s e i x o r o l a d o , t a c o ; 

Vãos: t i p o , número; 

. Jane las : 
T r e l i ç a s : r o tu l a , g e l o s i a , muxarabie; 
Calha, almofada, p o s t i g o s ob r epos t o , v e n e z i a n a s , gu i l ho 
t inas ; 
P e i t o r i l : de p e i t o r i l , rasgada por i n t e i r o . p a r a p e i t o en 

t a l a d o , ó c u l o , s e t e i r a , rasgada por d e n t r o ; 

• Po r t a s : 
Almofada, p o s t i g o sob repos t o , ca lha , l i s a ; 

. Enquadramento: 

Madeira: marco, ca ixão i n t e i r o , meio c a i x ã o ; 
Cantar ia , massa; 

, Verga: 

Reta , arco aba t i do , arco p l e n o ; 

• Armários embutidos 
. Data, autores e obse rvações . 
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Todos os levantamentos de p l an tas , s e c ções e e l e v a ç õ e s se rão 
desenhados em pranchas de papel v e g e t a l , segundo as normas 
da ABNT, nas esca las de 1:200, 1:100 e 1:50, conforme as ne 
cess idades de detalhamento de in formações . 

MoJ. FJP . I9/5CJ 
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TREINAMENTO DE ESTAGIÁRIOS 

- OBJETIVOS: 

. Levantamento de p lantas de construções de Ouro P r e t o e 

Mariana. 

V i s t o r i a do estado de conservação de construções de Ou 
ro P r e t o e Mariana. 

- CONTEÚDO: 

. Conhecimento bás i co para i d e n t i f i c a ç ã o de s is temas cons 
t r u t i v o s e e s t i l o s de decoração , r e l a t i v o s aos per í odos 

•h i s t ó r i c o s e a r t í s t i c o s encontrados em Ouro P r e t o e Ma 
r i ana . 

V I d e n t i f i c a ç ã o ue t i p o s . m a t e r i a i s e t é cn i cas r e l a t i v o s a 
elementos cons t ru t i vos encontrados em Ouro P r e t o e Maria 
na. 

. Técnica para levantamento de p l an tas e v i s t o r i a de cons 

t ruções . 

- MATÉRIA: 

Os e s t i l o s a r qu i t e t ôn i c o s em Ouro P r e t o e Mariana - secu 

l os X V I I I , XIX e XX - construções r e l i g i o s a s e c i v i s ; c o n 

teüdo a r t í s t i c o e a época; a decoração . 

. Os Processos Construt ivos - a e s t ru tu ra e seus elementos 

componentes, mate r i a i s e funções , a t é c n i c a cons t ru t i va . 

. Elementos cons t ru t i vos - paredes . c obe r tu ra , be i radas ,pi^ 
sos , f o r r o s , escadas , vãos - ( t i p o s , função , m a t e r i a i s , 
d eco ração ) . 

. Levantamento - observação , medida o desenho. 



F U N D A Ç Ã O J O Ã O P I N H E I R O 
.SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 

. 15.04.74 -

. 16.04.74 -

. 17.04.74 -

. V i s t o r i a - observação , i d e n t i f i c a ç ã o , a va l i a ção e anota 

ção-

. Relacionamento com os ocupantes da unidade. 

ATIVIDADES: 

. P r e l e ç õ e s - temas da matér ia com o a u x i l i o de i l u s t r a 

c o e s , s l i d e s e f o t o g r a f i a s . 
. V i s i t a s - Ana l i s e de exemplos t í p i c o s para a i d e n t i f i c a 

ção de e s t i l o s , épocas , s istemas e e lementos construtjL 
v o s , decoração em r e s i d ê n c i a s : 

- Es t rutura Autônoma - Casa.da. Baronesa - Praça T i raden 

t e s ; 

- A l v ena r i a s - Casa de Gonzaga - Rua Cláudio Manoel. 

. P r á t i c a - Levantamento e v i s t o r i a de "ama r e s i d ê n c i a dé 

dois pavimentos: 

- So la r dos Nobres - Rua Conse lhe i ro Q u i n t i l i a n o , 627 

PROGRAMAÇÃO: 

14 as 18 horas - Rua Conse lhe i ro Q u i n t i l i a n o 
n 9 627. Introdução e p r ime i ra P r e l e ç ã o ; -
14 ãs 18 horas - P r e l e ção e V i s i t a s para anã 
ü s e ; 
14 ãs 18 horas - P r á t i c a de levantamento e 
v i s t o r i a . 

RECURSOS: 

. Treinamento 

- Quadro de g i z 

- P r o j e t o r de " s l i d e s " 

. E s t a g i á r i o s em grupos de t r ês pessoas : 
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ROTEIRO PARA LEVANTAMENTO 

1. Observação ex terna de todas as fachadas da construção cqn 

tando, e es tabe lecendo r e l ações de proporções , todos os 

vãos . 

2 . Observação de todos os comedes,procurando i d e n t i f i c a r cu 
as i n t e r l i g a ç õ e s e r e l ações en t re as dimensões ( s e n t i r ) , 
bem como as correspondências e sequências das paredes em 
cada pavimento e en t re pav imentos . 

3. Desenhar um croqui da p l an ta de cada pav imento . f i gurando 
paredes ,vãos , escadas com o numero exa to de degraus,e ou 
t ros elementos impor tantes . C o n f e r i r . 

4. Numerar nas p lantas as fachadas,cômodos (em ordem, a par 
t i r do pavimento da en t rada , fachada, caminhando para os 
pavimentos super i o res e , a s-eguir, para os pavimentos in 
f e r i o r e s ) . 

5 . Constatar os t i p o s de vãos ( j a n e l a s , p o r t a s , armãrÍos )es -

t a b e l e c e r seu cód igo (P^ , P 2 . . . ^2 " * * ^ 1 * ^ 2 * E T C ^ 

6. Medir hor i zonta lmente o e x t e r i o r no pavimento t é r r e o , e 
em cada pav imento , se p o s s í v e l , tomando as medidas por 
l e i t u r a em s é r i e a p a r t i r de um ângulo da construção (co 
mo ponto z e r o ) , colhendo todos os e lementos de cada face 

isa 

- Ro t e i r o do Treinamento 
- Instruções - Ro t e i r o para Levantamento 

R o t e i r o para V i s t o r i a 

G lossá r i o 

- Fichas e fo lhas para desenho 

- Lápis e borracha 

- Prancheta com prendedor 

- Trena 
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( s a l i ê n c i a s de p i l a r e s , e s t e i o s , ombre i ras , vãos de por 
tas e j a n e l a s , e t c ) . 

Medir hor i zonta lmente o i n t e r i o r dé cada cômodo,pelo mes 

mo processo a n t e r i o r , t o d o s os planos de parede com todos 

os seus elementos ( s a l i ê n c i a s , v ã o s , e t c ) . 

Medir hor izonta lmente ,em cada cômodo, todas as d iagona is 

e x i s t e n t e s . 

9. Medir v e r t i ca lmente em cada cômodo, em cada pa r ede , t odos 
os elementos (por tas ,j anelas , vergas , s a l i e n e i as .degraus , 
e t c ) também por l e i t u r a em se r i e . ano tando , em cada elemen 
to na p l a n t a , as dimensões superpos tas . 

10. Os cômodos que cont iverem elementos v e r t i c a i s cuja anota 

çao de dimensões superpostas não d e f i n i r c la ramente ,deve 

rão t e r suas e l e vações desenhadas. 

11 . Determinar o diagrama dos te lhados,medindo o comprimento 
das cumieiras e as p ro j e ções h o r i z o n t a i s d e " r i n cõe s e es 
p i g õ e s , l o c a l i z ando - o s exatamente em p l a n t a de contorno 
da construção. 

12. Medir o pe r íme t ro e d iagonais do t e r r e n o , locando todas 

as construções . 

13. Na prancheta , em pape l .mante iga e a l á p i s , desenhar: 

- p lantas de cada pavimento *e e l e vação em e s c a l a d e 1:100 

ou 1:50; 

- p l an ta de locação com o pe r íme t ro do t e r r e n o , o r i e n t a 

ção , dimensões e ind icação de confrontações (ruas ,v is . i 

nhos , e t c ) em e s ca l a de 1:200; 

- p lan ta da cober tura com ind icação do p e r í m e t r o da cons 
trução e de b e i r a i s , e s c a l a de 1:200. 

7. 

8. 
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ROTEIRO PARA VISTORIA - FICHA 

1» Preencher o b l o co do t í t u l o , i t em I d e n t i f i c a ç ã o , com as 
seguintes in formações: nome da unidade e do seu p r o p r Í £ 
t á r i o , rua e numero a t u a i s , c idade e , no l o c a l e s p e c í f i ­
c o , a data da v i s t o r i a . Exemplos: 

- Matr i z de Nossa Senhora do P i l a r - Praça Monsenhor Ca^ 
t i l h o Barbosa - Ouro P r e t o ; 

- Sobrado f a m í l i a Alv im - Rua de São José ,157 -Ouro Pre 

t o . 

0 i tem "numero" serã preenchido pos t e r i o rmente e será" a 

ordem da f i c h a . 

2. Observação externa de toda a cons t rução , procurando iden 
t i f i c a r e t i p i f i c a r , conforme os t í t u l o s dos gaba r i t o s 
da f i c h a , todos os elementos c ons t ru t i v o s em termos de t i 
p o , ma te r i a l e t é cn i ca empregados, antes de i n i c i a r as a 

notações . Cada b l o c o devera s e r completado antes de se a 

notarem os outros e s egu i rão ' a ordem s e g u i n t e : 

3. GERAL: Preencher , marcando com um "X" os quadros r e l a t i 
vos ã i d e n t i f i c a ç ã o das formas e r e s p e c t i v o s m a t e r i a i s 
constados. A v a l i a r o estado de conservação , estimando em 
porcentagens as necess idades de reparos em Est ruturas Au 
tônomas, em A l i c e r c e s , em Est rutura e Entelhamento da Co 
be r tu ra , em Empenas e em P i s o e Guarda Corpo dc Escadas, 
de acordo com o i tem 8 deste r o t e i r o . Anotar o numero de 

14. Ca lcu lar as ãreas de ocupação, da construção e do t e r r e 

no'. 

15. Anotar na fo lha do croqui o nome da unidade e do seu pro 
p r i e t ã r i o , rua e numero atuais e c idade . 
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escadas e a v a l i a r o es tado somente da mais impo r t an t e , i n 
terna ou ex t e rna . 

FACHADAS: As informações serão r e f e r i d a s a cada fachada, 
segundo a ordem e s t a b e l e c i d a na p l an ta r e s p e c t i v a ,anotan_ 
do-se o r e s p e c t i v o número de ordem e , a s e g u i r , marcar 
com um " X " os quadros r e l a t i v o s a i d e n t i f i c a ç ã o das f o r 
mas e r e s p e c t i v o s mate r i a i s e t é cn i cas c o n s t a t a d o s . A v a l i 
ar o estado de conservação , estimando em porcentagens as 
necess idades de reparos em Cunhais, Paredes , Beiradas ,PJ^ 
so e . P a r a p e i t o de Sacadas e da P in tura Externa .de acordo 
com o i t em 8 deste r o t e i r o . Anotar o número de Sacadas 
da fachada. 

INTERIOR POR CÔMODO: As informações serão r e f e r i d a s a ca 
da cômodo, segundo a ordem e s t a b e l e c i d a na p l a n t a respe_ç 
t i v a , anotando-se o número de ordem e , a s e g u i r , a u t i l i 
zaçao encontrada, de acordo com o i t em 3 deste r o t e i r o . 
Marcar com um "X" os quadros r e l a t i v o s ã i d e n t i f i c a ç ã o 
das formas e r e s p e c t i v o s ma t e r i a i s e t é cn i cas constat j* 
dos. A v a l i a r o estado de conservação , est imando em por 
centagens as necess idades de reparos em Es t ru tu ra i s ,Veda 
ção , R e v e s t i m e n t o s P i n t u r a , Fo r r o , P in tura do Forro e 
P i s o , de acordo com o i tem 8 deste r o t e i r o . 

VÀOS: As informações serão r e f e r i d a s co l e t i vamente a ca 
da t i po c od i f i c ado na p l an ta r e spec t i v a , ano t ando - s e o t i 
po e o r e s p e c t i v o número de .exemplares.Marcar com um "X" 
os quadros r e l a t i v o s ã i d e n t i f i c a ç ã o de formas e r e spec ­
t i v o s mate r i a i s consta tados . A v a l i a r o es tado de conser 
vação , estimando em porcentagens as necess idades de repa 
ros em J a n e l a s , P o r t a s , Enquadramentos, Vergas e Armãr i 
os Embutidos, de acordo cem o i tem 8 des te r o t e i r o . 

OBSERVAÇÕES: Anotar o nome do autor da v i s t o r i a e regis_ 

t r a r informações ju lgadas necessár i as e complementares , 

http://Externa.de
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que não constam dos b locos da f i c h a . 

CRITÉRIOS: Para as ava l i ações do estado de conservação 

dos elementos cons t ru t i vos es t imar o volume de reparos e 

c onse r t o s , bem como as s u b s t i t u i ç õ e s por novos , seguindo 

o segu inte c r i t é r i o , anotando o r e s p e c t i v o s ímbo lo : 

- Necessidade de s u b s t i t u i ç ã o ou consertos que at ingem 

SOI a 100*Ô do elemento em a v a l i a ç ã o : PÉSSIMO - P; 

- Necessidade de c onse r t o r , reparos ou s u b s t i t u i ç õ e s que 
atingem 50% a 80% do elemento em a v a l i a ç ã o : RUIM - R; 

- Necessidade de c o n s e r t o s , reparos ou s u b s t i t u i ç õ e s que 

atingem 50% a S0% do elemento em a v a l i a ç ã o : REGULAR-Re; 

- Necessidade de c onse r t o s , reparos ou s u b s t i t u i ç õ e s que 
• atingem 10$ a 30% do e lemento em a v a l i a ç ã o : BOM - B; 

- Necessidade de c onse r t o s , reparos ou s u b s t i t u i ç õ e s que 
at ingem, no máximo, 10* do elemento em a v a l i a ç ã o : EXCE 
LENTE - E. 

UTILIZAÇÃO: Pra a anotação da u t i l i z a ç ã o encontrada nos 
cômodos r e s i d e n c i a i s , se rão usados os segu in tes símbolos: 

V - Varanda, a lpendre , e t c . 

S - Sala de v i s i t a s 

J - Sala de j a n t a r 

E - Sala de e s t a r 

R - Copa ( r e f e i ç õ e s ) 

C - Cozinha 

D - Despensa 

T - Tanque, s e r v i ç o ( l a v a n d e r i a , e t c ) \ 

P - Passar roupa 

H - H a l l , v e s t í b u l o , e t c . 

L - B i b l i o t e c a , e s c r i t ó r i o , e t c . 

Q - Quarto 

A - Armário 
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B - Banheiro 
I - I ns ta l a ção S a n i t á r i a 

X - Chuveiro 

G - Garagem 
U - U t i l i z a d e s , d e p o s i t o . 

M»J. (-JP - Vi/SO. 
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TREINAMENTO DE ESTAGIÁRIOS - GLOSSÁRIO 

Mod. FJP . 
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CUSTOS 

Para uma e s t ima t i v a de custos das obras de conservação e res^ 
tauração das unidades serão tomados como r e f e r e n c i a s tanto 
os orçamentos e custos r ea i s dos cont ra tos executados por 
empre i t e i r os com o IPHAN, De l egac ia de Minas Gerais ,como os 
seguintes parâmetros , a serem ex t r a i dos das f i chas de v i s t o 
r i a : 

- o estado péssimo ou s u b s t i t u i ç ã o , como preço base ; 
- o t i p o ou modelo do elemento c o n s t r u t i v o ; 

— — 2 — 
- a proporção de i n c i d ênc i a sobre m de construção de : al_i 

c e r c e , es t ru tura autônoma, paredes , c obe r tu ra , be i radas , 

• f o r r o , p i s o e p in tura ; 
- o v a l o r por unidade de : .empenas, cunhais , sacadas , jane 

l a s ( p o r t a s . escadas; 
- a correspondência do e s t ado , a v a l i a d o com proporções do 

p r eço -base : 
Péssimo - 100$ do preço u n i t á r i o ( p reço base ) 
Ruim - 80$ do .preço u n i t á r i o 
Regular - 60% do preço u n i t á r i o 
Bom - 40$ do preço u n i t á r i o 
Exce lente - 20% do preço u n i t á r i o 

- As segu intes e s p e c i f i c a ç õ e s t i p i f i c a d a s : 

Cobertura - Troca de peças d e t e r i o r adas e r ipamento . Re 
co locação de entelhamento com rebocamento amouriscado. 

Janelas - Completas, inc lu indo marcos, enquadramentos e 
f e r r a g e n s . 

A . Gui lhot ina com verga r e t a ou a l t eada e ca lha 

A l . Idem e g e l o s i a ou r o tu l a 

C. De calha 

Cl .De almofada 
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D. Idem com pos t i g o sobreposto 
E. (5culo ou s e t e i r a 

Portas - Completa, inc lu indo marcos, enquadramentos e f e r r a 
gens ou j ane las rasgadas por i n t e i r o com p e i t o r i l en t a l ado . 
F. Calha 

Fl .Almofada 

G. Almofadas 
H. Idem com pos t i g o sobreposto e p e i t o r i l de f e r r o 

I . L i sa 

A segu i r e s t es dados comporão a segu in te t abe l a de p r e ç o s -
base para ca l cu l o da e s t ima t i v a de custo de cada obra : 
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ELEMENTO 
ARQUITE­

TÔNICO 
TIPO 

RELAÇÃO 
DA 

UNIDADE 

VALOR RELATIVO AO ESTADO/CrS ELEMENTO 
ARQUITE­

TÔNICO 
TIPO 

RELAÇÃO 
DA 

UNIDADE P = 10íU R= 80 % Re=60S B= 40% E= 20°& 

A l i c e r c e 
A l v . de pedra m2 

A l i c e r c e Ta ipa m2 A l i c e r c e 
Concreto m2 

Estrutura Madeira m2 Estrutura P i l . a l v enar i ? n2 
Cunh ai s Pedras Unidade Cunh ai s Madeira Unidade 

Paredes 

A l v . de pedra m2 

Paredes 
A l v . de adobe 1 m2 

Paredes Taipa sebe m2 Paredes 
Estuque • m2 

Paredes 

T abi que m2 
Cobertura Madeira e ent. m2 

Beiradas 

Mass a m2 \ 

Beiradas 
Pedra m2 1 

Beiradas Seve i ra m2 Beiradas 
Cachorros m2 t 

Beiradas 

Cima lha m2 
Tabuado m2 

Forro Saia e camisa m2 1 Forro Apainelado m2 i i Forro 
G ame 1 a m2 

P i s o 

Tabuado m2 í 

P i s o 
[Fr iso m2 i 

P i s o '"Laj e ado m2 I P i so 
Se ixo r o l . m2 I 1 

P i so 

Me zanèla m2 1 1 
Empenas 

Taipa sebe m2 I t 

Empenas Yabuado ' m2 1 Empenas Zinco m2 Empenas 

Te lhas m2 
Sacadas I so l ada Unidade Sacadas Corr ida Unidade 

Janelas 

A Unidade 

Janelas 

A l Unidade 

Janelas 
" B Unidade 

Janelas C Unidade Janelas 
" Cl Unidade 

Janelas 

D Unidade 

Janelas 

E Unidade! 

Portas 

F Unidade' 

Por tas 
Fl Unidade j 

Por tas G Unidade j Por tas ' H Unidade I 
Por tas 

I Unidade 

Portas 

Enq. pedra Unidade 1 | \ 

Escadas 
Cantaria [Unidadej 1 

Escadas A l v . de pedrajUnidade ! Escadas A l v ena r i a |Unidade| j Escadas 
Madeira jtlnidade j j 

Obs . : Para enquadramentos cm c a n t a r i a , de j a n e l a s ou p o r t a s , acres 
contar ao v a l o r da unidade, conforme seu t ipo,um custo f i x o . 
por unidade. 
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PROPOSIÇÕES 

Como produto f i n a l serão e laborados doss i ês com as ana l i s e s 

dos dados co le tados e documentos r e l a t i v o s a cada unidade, 

com a segu inte composição: 

- In t rodução : 

Informações e ana l i ses do c a r á t e r h i s t ó r i c o , c a r á t e r a r t í s 
t i c o , impl icações de conjunto c de u t i l i z a ç ã o s o c i a l , re 
produções de documentos considerados importantes e r e f e 
rênc ias b i b l i o g r á f i c a s e i c o n o g r á f i c a s ; 

- D i a g n o s t i c o : 

Necessidades de conservação, r e s t au ração , r econst rução ou 
adaptação; Ficha de V i s t o r i a , P lantas e F o t o g r a f i a s ; 

- P r opos i ç ões : 

Descr ição dos s e r v i ç o s a serem executados , dimensionamen 
t o ; croquis de a l t e rações n e c e s s á r i a s ; t é cn i cas a serem 
empregadas e e s t ima t i va de cus tos . 

\ 
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6 pontos 

6 pontos 

3 pontos 

3 pontos 

3 pontos 

3 pontos 

15.'SC, 

PRIORIDADES 

Para a composição das p r i o r i dades serão considerados os pro 
dutos das pesquisas b i b l i o g r á f i c a s e i c o n o g r á f i c a s , dos l e 
vantamentos e v i s t o r i a s , e o enquadramento de cada unidade 
nos c r i t é r i o s adotados i n i c i a lmen t e na p r i m e i r a l istagem.Es_ 
ses c r i t é r i o s são aqui e s p e c i f i c a d o s ob je t i vamente e pondj? 
rados , e s tabe l ecendo-se um quadro de v a l o r e s que afastam fa 
tores sub j e t i v o s das c l a s s i f i c a ç õ e s f i n a i s para o ordenamen 
to das obras p e l o numero de pontos alcançados ind iv idua lmen 
t e . Es tabe l ec ido o l i m i t e de pontos em 60 correspondendo a 
100$, as ponderações são as s e gu in t e s : 

- C a r á t e r H i s t é r i c o : 

20$ até 12 pontos 

. V inculação com fa tos ou persona l idades h i s t é 

r i c a s : 
. Representa t i v idade h i s t ó r i c a na evo lução ur 

bana: 

- Caráter A r t í s t i c o : 
20 a té 12 pontos 

• Va lo r de e s t i l o , de época ou e s c o l a quanto a 
a r qu i t e tu ra : 

. Va l o r de e s t i l o , de época ou e s co l a quanto a 

ornamentação: 

. Va lor de e s t i l o i n d i v i d u a l quanto ã a r qu i t e 

tur a: 
. Va lo r de e s t i l o i nd i v i dua l quanto à ornamen 

taçao : 
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- L o c a l i z a ç ã o : 

101 ate 6 pontos 

. In tegração era conjunto de importânc ia h i s t õ 
t i c a , a r t í s t i c a ou na atmosfera da v i a ( igre_ 
j a , monumento, e t c ) : 3 pontos 

. V isão da unidade, ou de r e s p e c t i v o con junto , 

em r e l ação aos pontos importantes de observa 

çao das c idades : 2 pontos 

. S i tuação em i t i n e r á r i o de acesso a pontos de 
maior v i s i t a ç ã o : 1 ponto 

- Conservação: 
40$ ate 24 pontos 

• Estado péssimo - PE - 24. pontos 
. Estado ruim - P.U IS pontos 

'". Estado r egu la r - RE 12 pontos 
. Estado bom - BO 6 pontos 

Os estados de conservação bom, com ponderação abaixo de 3 
pontos , e exce l en t e não comparecem na L i s tagem. 

- U t i l i z a ç ã o S o c i a l : 
10% ate 6 pontos 

. Imposição ou necess idade de imedia ta u t i l i z a 

ç ã o . s o c i a l da unidade. Apti"dão. 6 pontos 
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EQUIPES 

Visando espec i f i camente os t raba lhos r e l a t i v o s ao Se t o r de 
Restauração do Plano de Ouro P r e t o e Mariana,as equipes são 
dimensionadas conforme se segue: 

- Restauração 

2 a r qu i t e t o s 

4 e s t a g i á r i o s de a rqu i t e tu ra 
36 e s t a g i á r i o s de engenharia 
1 desenhista 
1 s e c r e t a r i a 
1 consu l to r de a rqu i t e tu ra b r a s i l e i r a 
1 f o t o g r a f o 

- Suporte His tér ico-Documenta l 

1 e s c r i t o r h i s t o r i a d o r 
2 h i s t o r i a d o r e s e c r í t i c o s de a r t e 

1 b i b l i ó g r a f o 

1 t é cn i co em restauração 

1 a u x i l i a r t é cn i co na ãrea de h i s t o r i a 

2 e s t a g i á r i o s de h i s t o r i a 

1 s e c r e t á r i a 

Essas equipes se inserem no conjunto de t raba lhos do P lano 

de Conservação, Va l o r i z a ção e Desenvolv imento de Ouro P r e t o 

e Mar iana- o qual tem a superv isão do s o c i ó l o g o e t é c n i c o 

em administração Teodoro A l ves Lamounier, a coordenação ge 

ra l do Urbanista Rodr igo F e r r e i r a Andrade, a coordenação do 

s e t o r f í s i c o do urbanis ta Marco A u r é l i o Nunes F e r r e i r a de 

Queiroz - com a segu inte composição: 

A r q u i t e t o Ga l i l eu Reis - Coordenador 

FJP - I0 /SG 
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Equipe a u x i l i a r : 

A rqu i t e t o - Eduardo Roberto T a g l i a f e r r i 

E s t a g i a r i a - M a r í l i a Dalva Magalhães Carne iro 

E s t a g i a r i a - M a r í l i a Malard 

E s t a g i a r i a - Emy Alv im 

E s t a g i á r i o - Ricardo Samuel de Lana 

E s t a g i á r i o s da Esco la -de Minas de Ouro P r e t o 

Desenhista - V/alter Aparec ido F l o r ênc i o 

S e c r e t a r i a - Dora l i s se de O l i v e i r a 

Consultor - A r q u i t e t o I v o Po r t o de Menezes 

Fo tog ra f i a s - A r q u i t e t o Mauric io Andres R i b e i r o 

Equipe de Suporte H is tõ r i co -Documenta l : 

E s c r i t o r - A f f onso Celso A v i l a 
H i s t o r i a d o r - Franc isco I g l e s i a s 
H i s t o r i a d o r a - Mvriam R ibe i r o S i l v a Tavares 
B i b l i õ g r a f o - K e l i o de Matos Gravata 
Restaurador - J a i r Afonso Inác i o 

A u x i l i a r Técnica - Maria Jusce l ina de Far ia Barroso 
E s t a g i a r i a - Suely Maria Perucc i 
E s t a g i a r i a Maria Jose Valadares Basques 



F U N D A Ç Ã O J O Ã O P I N H E I R O 
.SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 

, 2 . -METODOLOGIA PARA OS TRABALHOS DE INVENTARIO E 

PROPOSIÇÕES PARA MELHOR APROVEITAMENTO DOS 

BENS CULTURAIS DO ALTO JEQUITINHONHA 1975 

. INTRODUÇÃO 
Ecrnnn ~n JYTJ T C T T V A C U V i W l \J ±j \J ±J\J ±j ± 1. V W c J 

. ROTEIRO TÉCNICO E METODOLOGIA 

. FICHAS 

. PRODUTOS FINAIS 

. EQUIPE 

Autor : A r q u i t e t o Urbanista G a l i l e u Reis 

Centro de Desenvolv imento Urbano 

Fundação João P i n h e i r o 
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INTRODUÇÃO 

Em atendimento a. s o l i c i t a ç ã o f e i t a , a t ravés do Governo de Minas 
Gera i s , p e l o M i n i s t é r i o de Educação e C u l t u r a , o Centro de Desen 
vo l v imento Urbano da Fundação João P i n h e i r o vem .expor nes te do 
cumento as bases para e l aboração do I n v e n t a r i o e P ropos i ções pa 
ra melhor aprovei tamento dos Bens Cu l tu ra i s do A l t o J e q u i t i n h o 
nha • 

Designa-se aqu i , gener i camente , por A l t o Jequi t inhonha um conjun 

t o de 68 l o c a l i d a d e s daâ Zonas do A l t o Jequ i t inhonha, de Itacam 

b i r a , Me ta lú rg i ca , de Montes Claros e do A l t o Médio São Franc i s 

co.Essas l o c a l i d a d e s têm o f a t o comum de se o r i g ina rem ou se de_ 

senvolverem como consequência d i r e t a do processo de e xp l o r a ção 

do ouro ,do diamante e das pedras p r e c i o sas no p e r í o d o c o l o n i a l , 

possuindo de então volumoso pat r imônio da Cul tura B r a s i l e i r a , 

p r inc ipa lmente ,dos sécu los XVII e X V I I I . 

P e l a ana log ia c u l t u r a l que apresentam, p e l o v a l o r de seu patri^ 
monio pouco conhec ido , j u s t i f i c a - s e um tratamento em um único 
programa v isando â sua i d e n t i f i c a ç ã o , conse rvação , v a l o r i z a ç ã o , 
aprovei tamento e i n t e n s i f i c a ç ã o do uso , p e l a d i v u l g a ç ã o de sua 
e x i s t ê n c i a e dotando-se a r e g i ã o de s e r v i ç o s neces sá r i o s aò i n 
cremento do turismo c u l t u r a l . 

Dentro da área aqui d e f i n i d a como A l t o Jequi t inhonha s e s i tuam 

as segu in tes c idades e r e s p e c t i v o s d i s t r i t o s : 

a) ZONA DO ALTO JEQUITINHONHA 

- ALVORADA DE MINAS 1. A lvorada de Minas \ 
2 , Deputado Augusto Clementino 

3. I tapanhoacanga • 

- CARBONITA 4. Carboni ta 
- CHAPADA DO NORTE 5 . Chapada do Nor t e 
- COUTO DE MAGALHÃES 6- Couto de Magalhães 

- DATAS 7. Datas 
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- DIAMANTINA 

FELÍCIO DOS SANTOS 
FELISBERTO CALDEIRA 
FRANCISCO BADARÖ 

GOUVÊA 
ITAMARANDIBA 

- MINAS NOVAS 

- SENADOR MODESTINO 

- SERRO 

- BERILO 

8. Diamantina 
9. Conse lhe i ro Mata 

10, Desembargador Otoni 

11 . Extração 
12.; Guinda 

13. Mendanha 

14. P l a n a l t o de Minas 

15. São João da Chapada 
16. Senador Mourão 
17. Sopa 
18. Inha í 

19. F e l í c i o dos Santos 
20. F e l i s b e r t o C a l d e i r a 

2 1 . F ranc i sco Badarõ 
2_2. Genipapo 

23. GouvSa 
24. I tamarandibá 
25 . Aricanduva 
26. Padre João Afonso 
27 . Penha de França 
28. Minas Novas 
29 . Leme do Prado 
30. Senador Modest ino 

3 1 . S e r r o 
32 . Mi lho Verde 
33 . Pedro Lessa 
34. São Gonçalo do Rio das Pedras 

35. B e r i l o 
36. José Gonçalves de Minas 

ZONA DE ITACAMBIRA 

- GRÃO MOGOL 37. Grao Mogol 
38. Barrocão 
39. Catuni 

40. Josenópo l i s 
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- ITACAMBIRA 

c ) ZONA METALÚRGICA 

- CONCEIÇÃO DO MATO DEN 
TO 

- FERROS 

- MORRO DO PILAR 

d) ZONA DE MONTES CLAROS 

- BOCAIUVA 

e ) ALTO MÉDIO SÃO FRANCISCO 

- MANGA 

4 1 . Padre Carvalho 

42. I tacambira 

43. Conceição do Mato Dentro 

44. Brejaúba 
45. Córregos 

46. Costa Sena 
47. I t a c o l om i 
48. Santo Antôn io do Nor te 

49. são Sebas t i ão do Bonsucesso 

50. Ferros 
5 1 . Borba Gato 
52 . Cubas 
53. Esmeraldas de Fe r ros 

54 . Santa R i t a do R io "do P e i x e 
55 . . Santo Antôn io da F o r t a l e z a 
56 . Se te Cachoeiras 
57 . Morro do P i l a r 

58 . Bocaiúva 

59 . Guaraciama 
60. Olhos d'Agua 

6 1 . P i r e s e Albuquerque 
6 2 . T e r ra Branca 

63 . Manga 

64 . J u v e n i l i a 
65 . Matias Cardoso 

66. Miravânia 
67 . Monte Rei 
68 . Nhandutiba 
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ESCOPO E OBJETIVOS 

As l o c a l i d a d e s do A l t o Jequit inhonha poderão s e r t r a tadas como 
unidades ou em conjuntos de t r a b a l h o , para o e s t abe l e c imen to de 
programas a serem adotados p e l o Se tor P ú b l i c o a n í v e l munic ipa l , 
es tadua l ou f e d e r a l , para sua atuação na área,sem que i s s o acar 
r e t e descuido em r e l a ç ã o a outros programas s e t o r i a i s ou localjL 
zados nos mun i c íp i o s , v i s t o s i so ladamente . 

0 e s tabe l ec imento desses programas, cu jo conjunto harmonicamen 

t e i n t e r - r e l a c i o n a d o c o n s t i t u i r á um p lano de d i r e t r i z e s de atua 

ção , t e r ã por o b j e t i v o s p r i m e i r o s : 

- Reconhecimento do patr imônio c u l t u r a l herdado p e l o s municípios 

s i tuados no A l t o Jequit inhonha^ 

- P reservação dos bens c u l t u r a i s remanescentes face a f a t o r e s 
de d e t e r i o r a ç ã o ou d e s c a r a c t e r i z a ç ã o p roven i en t es da ação na 
t u r a l do tempo, dos e lementos a t m o s f é r i c o s , da e vo lução de an 
s e i o s e necess idades da população, r e l a t i v a s às transformações 
do quadro sõc io-econômico l o c a l ; 

- Va l o r i z a ção desse pa t r imôn io p e l a recuperação de seus elemen 
t o s c a r a c t e r í s t i c o s , p e l a programação r a c i o n a l de seu uso , pe 
l o es tabe l ec imento de i n f r a - e s t r u t u r a ' de apo i o ã a t i v i d a d e 
t u r í s t i c a e , i nd i r e t amen t e , p e l o aprimoramento dos s e r v i ç o s e 
equipamentos urbanos das comunidades em que se l o c a l i z a m . 
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ROTEIRO TÉCNICO E METODOLOGIA 

Para a consecução dos o b j e t i v o s e x p o s t o s , f a r - s e - 5 necessã 
r i o : 

- i d e n t i f i c a ç ã o das l o ca l i dades a t ravés de pesquisas b i b l i o 
g r a f i c a e a r q u i v í s t i c a s , bem como de v i s i t a s de observação 
e es tudo ; 

- i n v e n t a r i o e cadastramento do pa t r imôn io h i s t é r i c o , a r t í s 
t i c o e p a i s a g í s t i c o e x i s t e n t e na érea d e f i n i d a , bem como 
de seu estado de conservação; 

- levantamento do ca l endár i o de acontecimentos , f o l guedos e 
f e s tas de ca rá t e r r e l i g i o s o e f o l c l ó r i c o ; 

- levantamento q u a n t i t a t i v o e q u a l i t a t i v o dos equipamentos 

de apoio e i n c e n t i v o ã a t i v i d a d e t u r í s t i c a ; 

- levantamento q u a n t i t a t i v o e q u a l i t a t i v o das condições do 
s istema v i á r i o que i n t e r l i g a os d i v e r sos núcleos urbanos 
en t re s i , Be lo. Hor i zonte e B r a s í l i a . Será executado no l o 
ca l e junto ao DNER, DER, RFFSA e Se r v i ç o s Mun i c i pa i s ; 

- levantamento q u a n t i t a t i v o e q u a l i t a t i v o dos equipamentos 

de comunicação e suas p e r s p e c t i v a s ; 

-» levantamento q u a n t i t a t i v o e q u a l i t a t i v o de e lementos de in 
f r a - e s t r u t u r a urbana ( f o r ç a , l u z , água e e s g o t o ) e de equi 
pamentos púb l i cos de l a z e r e r e c r eação . 

\ 

Ao se concluirem os estudos e ana l i s e s das informações r e f £ 
r idas nos i t ens a n t e r i o r e s , se rá e laborado um d i a g n o s t i c o 
da s i tuação atual do A l t o Jequit inhonha e suas p o t e n c i a l i d a 
des . A p a r t i r desse d i a gnos t i c o serão propostas l inhas de 
ação ob j e t i vando : 
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1. INFORMAÇÕES URBANAS 

- I d e n t i f i c a ç ã o : 

Mun i c íp i o , d i s t r i t o , d i s t a n c i a 
mais próx imo, a l t i t u d e , numero 
da rodov ia de acesso ; 

em km ã sede do munic íp io 
de hab i t an t es e o cód igo 

Acesso : 

. Rodovia: f e d e r a l , e s t a d u a l , mun ic ipa l , a s f a l t o , outros 

. Postos de abastec imento: número, e l e t r i c i d a d e . m e c â n i c a , 

- Dotar a r e g i ã o dos equipamentos i nd i spensáve i s â intensi^ 
f i c a ção do tur i smo , bem como a determinação de r o t e i r o s ; 

- Programas de t rabalhos de res tauração de unidades a r qu i t e 
tôn icas e demais obras de ar te l i s t a d a s por sua represen 
t a t i v i d a d e h i s t ó r i c o - c u l t u r a l e es tado de d e t e r i o r a ç ã o ; 
(de t a i s programas constara f i c h a de c a r a c t e r i z a ç ã o arqui 
te tÔnica e s t i l í s t i c a da e d i f i c a ç ã o , bem como o es tado de 
conservação de seus elementos e r e s p e c t i v a e s t i m a t i v a de 
custos para sua r e s t a u r a ç ã o ) ; 

- Programas s e t o r i a i s , quando se f i z e r em n e c e s s á r i o s , dos 
s istemas de i n f r a - e s t r u t u r a urbana, recuperação e c r i a ç ã o 
de ãreas de l a z e r e r e c r eação . 

As v i s i t a s de observação e estudo se rão f e i t a s p e l a equipe» , 

a todas as l o c a l i d a d e s para a i d e n t i f i c a ç ã o e a n a l i s e v i su 

a l de cada e d i f i c a ç ã o das zonas urbana e r u r a l , assim como 

para os demais levantamentos de aspectos c u l t u r a i s e urbanos. 

Para s i s t e m a t i z a r as c o l e t a s de informações foram organiz j i 
dos t r ê s modelos de f i chas para informações urbano-cu l tura 
i s e a rqu i t e t ôn i cas ( c i v i l e r e l i g i o s a ) , g ra f i camente compos_ 
tas por campos, encaminhando e d i s c i p l i n a n d o as observações 
e anotações . 
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b o r r a c h a r i a , s a n i t á r i o s , lanchonete , r es taurante , t e l e ­
f one ; 

A r t i g o s r e g i o n a i s : a l imentação , a r t e s a n a t o ; 
Ho te l 

. Ônibus: d iu rno , noturno , por d i a , por semana; 

. Trem: d iu rno , noturno, m ix to , expresso.com r e s t a u r a n t e , 
com cab ine ; 

Frequência : por d i a , por semana; 

• Av i ão : a e ropo r t o , j a t o , h é l i c e , t a x i a é r eo ; 

Frequência: por d i a , por semana; 

Cidade: 

. V i a s : t e r r a , a s f a l t o , pedras : p a r a l e l e p í p e d o . c a p i s t r a n a , 
ou t r o s ; 

. I n f r a - e s t r u t u r a : e l e t r i c i d a d e , c o l e t a de l i x o ; 
Agua: comum, t r a t ada; 

Esgoto : s a n i t á r i o e p l u v i a l ; 
. Saúde: h o s p i t a l , pronto s o c o r r o , número de l e i t o s , u n i d a 

de s a n i t á r i a ; 

• Comunicação: emissora , j o r n a i ; 

T e l e f o n e : l o c a l , i n t e ru rbano , DDD; 
Co r r e i o : número de a g ênc i a s , r á d i o , t e l e g r a 

iria; 

• Lazer e cu l tu ra : cinema, t e a t r o , b i b l i o t e c a , museu, par 

que , praça, de e spo r t e s ; 

. Comercio: pequeno, médio, grande , l o c a l , r e g i o n a l ; 

\ 
Fes tas : c í v i c a s , popu la res , r e l i g i o s a s , e x p o s i ç ã o , f e s t i 

v a i , l o c a l , r e g i o n a l ; 

S í t i o Na tura l : panorama, r e l e v o , h i d r o g r a f i a , g r u t a s , ou 

t r o s ; 

http://expresso.com
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- Ar tesanato Reg iona l : * 

. T i pos : qua l i dade , f i g u r a s , g e omé t r i c o , f l o r a , fauna, va 

s i lhame, tece 1agem, t a p e ç a r i a , ces t a r i a , ado rnos , 

move is , o u t r o s ; 

. M a t e r i a l : a r g i l a , madeira, f i b r a s , m e t a i s , p e d r a s , a l g o 

dão, l ã , couro ; 

. Produção: i n d i v i d u a l , grupo, grande , pequena; 

. Comércio: i n d i v i d u a l , f e i r a , l o j a s , e xpo r t a ção ; 

- H o t é i s e r e s tauran tes : nomes e 

T i p i f i c a ç ã o : c e n t r a l , a f a s t ado , panorâmico, t í p i co .numero 

de quar tos , apartamentos, r e s t a u r a n t e , t e l e f o 

ne , padrão; 

Observação: Todas as informações serão s i n t e t i z a d a s , no pre 

enchimento, em termos de numero ou de e x i s t ê n 

c i a , ou não (usando a l e t r a X quando e x i s t i r ) , 

ou a inda, em termos de a va l i a ção de e s t a d o , con 

forme a segu inte c l a s s i f i c a ç ã o : 

A - p r ime i ra 

B - médio 

C - simples 

D - emergência 

T - t r a n s i t ã v e l 

I - i n t r a n s i t á v e l • 

2 . ARQUITETURA RELIGIOSA 

- I d e n t i f i c a ç ã o : nome, c i dade , l o c a l i d a d e , tombamento, pav i 

mento, po rõe s ; 

- E x t e r i o r : 
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. Entorno: rua, p r a ça , adro , esp lanada, c e m i t é r i o . j a r d i m , 

arr imo; 

P i s o : l a j e s , p ed ras , t e r r a , o u t r o s ; 

Cruze i r o : c a n t a r i a , madeira; 

. Paredes : e s t r u t u r a s , a l v e n a r i a de pedra , a l v e n a r i a de a 
dobe, t a ipa de p i l ã o , t a ipa de s e b e , p i n tu ra , 
ou t ras ; 

• Cunhais: c a n t a r i a , madeira , p i n t u r a , massa; 

• To r r e s : numero, na fachada, recuada, c e n t r a l , l a t e r a l , 
i s o l a d a , ou t ras ; 
Cobertura: t e l h a d o , p irâmide de a l v e n a r i a , cüpu 

l a de a l v e n a r i a , ou t ras ; 

. Frontão : curvo , r e t o , r e l e v o s , c o m i j a, c a n t a r i a , madei 
r a , massa; 

. S i n e i r a : número, vas ada, no t e l h a d o , suporte , can ta r i a\~ 

madeira, a l v e n a r i a ; 

. Be i radas : c imalha, cachor ros , ca ib ro c o r r i d o , b e i r a s£ 
v e i r a , madeira , c a n t a r i a , e s tuque , p i n t u r a ; 

- Cobertura: duas aguas, t a c a n i ç a , quatro aguas, e n t e l h a 
mento, c a i b r o s , l inhas c ruzadas , t e s o u r a , ou 
t r o s ; 

Empenas: a l v e n a r i a , t a i p a , made ira , e s t e i r a , 

ou t r os ; 

. Vãos: 

T i po : po r t adas , po r tas , õcúlos , s e t e i r a s , c a i x i l h o s f i 

x o s , j a n e l a s , p o s t i g o sobrepos to ; 

C a r a c t e r í t i c a s : número,p intura; \ 

Enquadramento: c a n t a r i a , madeira,massa, 
t a l h a , molduras; 

Vedação: a lmofadas, c a l h a , l i s a , gu i l ho 

t i n a s ; 

Vergas : arco a b a t i d o , arco p3eno, n í v e l , 

ponta ; 
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balaus t r e s : sacadas , enta lhados ,.' canta 
r i a , madeira to rneada , ma 
de i r a r e c o r t a d a , f e r r o ; 

I n t e r i o r : 

'. Cómodos: 

Função: nave , capela-mor , c a p e l a s , c o r r e d o r e s , s a c r i s t i a , 
c o r o , c o n s i s t ó r i o , s a l a s , b a t i s t é r i o , t r i b u n a s ; 
Escadas: c o r o , p ú l p i t o s , c o n s i s t ó r i o , o u t r a s ; 

. C a r a c t e r í s t i c a s : 

Número, l a t e r a l , p o s t e r i o r , enta lhada ; 

P i s o : campas, tabuado l a r g o , cerâmico ou l a d r i l h o , outros; 

Forro : cúpula, abõboda, abõboda face tada , game la ,apa ine . 

lado , sa i a e camisa, tabuado l i s o , estuque ,esteja 

ra , ou t r o s ; 

óleo; 

- Talha: 

• C a r a c t e r í s t i c a s : 
Número, ba r ra , t a l h a , molduras, a lmofadas, madeira t o r 
neada, madeira r e c o r t a d a , " e s t r u t u r a ; 
M a t e r i a l : c a n t a r i a , madeira , t e l a ; 

P in tura : p o l i c r o m i a , douramento, d e c o r a t i v a , õleo,tempe_ 

r a ; 

L o ca l : s a c r i s t i a , nave , cape la-mor , t r i buna , c o r o ; 

. Composição: 

Re tábu los , p ú l p i t o s , p a i n é i s , ba l aus t r adas , f r i s o s , a r c o 
c r u z e i r o ; 

Observações: Todas as informações serão s i n t e t i z a d a s ,no pre 

enchimento, em termos de número ou de e x i s t ê n ­

c i a , ou não (usando a l e t r a X quando e x i s t i r ) , 
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ou, a inda, em termos de ava l i a ção de es tado , 
conforme a porcentagem da necess idade de sub_s 
t i t u i ç ã o ou de conser to do e lemento a r q u i t e t o 
n i c o em a n a l i s e , c l a s s i f i c a n d o - s e como: 

P - péss imo, de 80$ a 100$ 
R - ruim, de 60$ a 80$ 
M - médio , de 40$ a 60$ 
B - bom, de 20$ a 40$ 
E - e x c e l e n t e , a t é 20$ 

, ARQUITETURA CIVIL 

I d e n t i f i c a ç ã o : nome, c idade , l o c a l i d a d e , u t i l i z a ç ã o , pro 
p r i e t ã r i o , tombamento, pavimentos , p o r õ e s ; 

E x t e r i o r : 

. Entorno :passe io de l a j e s , c ap i s t r ana , j a r d i m , p i s o b a t i 
do , ou t r os ; 

- Paredes : e s t ru turada , a l v e n a r i a de pedra , a l v e n a r i a de 
. adobe, t a ipa de p i l ã o , t a i p a de s e b e , p i n t u r a ; 

. Cunhais: c a n t a r i a , madeira, massa, p i n t u r a ; 

. Be i radas : c imalha, cachor ros , ca ib ro c o r r i d o , b e i r a se 
v e i r a , c a n t a r i a , madeira , e s tuque , p i n t u r a ; 

. Cobertura: duas aguas ou cangalha, t a c a n i ç a , quatro ã 

guas, e s t r u t u r a , ente lhamento; 

. Vãos: ^ 
T ipo : por tada , p o r t a s , ó c u l o s , s e t e i r a s , j a n e l a s , p o s t i 

go sobrepos to , muxarabie, c a i x i l h o com v i d r o ; 

C a r a c t e r í s t i c a s : 
Numero, p in tu ra ; 
Enquadramento: c a n t a r i a , madeira, massa, molduras; 
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Vergas : arco aba t i do , arco p l e n o , n í v e l , p o n t a ; 

P e i t o r i s : en t a l ados , sacados, i s o l ados , c o r r i d o s ; 

Ba laus t r es : c a n t a r i a , f e r r o , madeira to rneada , madeira 

r e c o r t ada , a lmofadas, r e l i ç a ; 

Bac ias : c a n t a r i a , madeira; 

Vedação: r o t u l a , g e l o s i a , g u i l h o t i n a , a lmofadas, c a lha , 

l i s a ; 

I n t e r i o r : 

. Paredes : a l v ena r i a de pedra , a l v e n a r i a de adobe, t a i p a 

de s ebe , r e v e s t imen to , o u t r o s ; 

P in tura : d e c o r a t i v a , douramento, õ l e o , o u t r a s ; 

• P i s o s : l a j e ado , pedra r o l a d a , tabuado l a r g o , f r i s o , l a 
d r i l h o cerâmico,- l a d r i l h o s h i d r á u l i c o s , o u t r o s ; 

. For ros : e s t r u t u r a , abõboda, gamela, apa ine lado , c imalha , 
s a i a e camisa , tabuado l i s o , f r i s o , e s t e i r a , e s^ 
tuque, ou t r os ; " 
P in tura : d e c o r a t i v a , douramento, tempera, õ l e o , 

ou t ras ; 

- Vãos: almofadas, ca lha , l i s a , bande i r a , p i n t u r a , o u t r o s ; 
Vergas : arco a b a t i d o , arco p l e n o , n í v e l , ponta ; 

s e rvaçoes : Todas as informações serão s i n t e t i z a d a s . n o pr£ 
enchimento, em termos de numero ou de e x i s t ê n ­
c i a , ou não (usando a l e t r a X quanto e x i s t i r ) , 
ou, a inda, em'termos de a v a l i a ç ã o de es tado 
conforme a porcentagem da necess idade de subs 
t i t u i ç a o ou de conser to do e lemento a r q u i t e t o 
n i co em a n á l i s e , c l a s s i f i c a n d o - s e como: 

P - péss imo, de 80$ a 100$ 
R - ruim, de 60$ a 80$ 
M - médio, de 40$ a 60$ 
B - bom.de 20$ a 40$ 
E - e x c e l e n t e , a té 20$ 

http://sintetizadas.no
http://bom.de
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PRODUTOS FINAIS 

Como produtos f i n a i s do I n v e n t a r i o e P ropos i ções para melhor a 
prove i tamento dos bens c u l t u r a i s do A l t o Jequ i t inhonha , s e r ão a 
presentados doss i ê s c ons t i tu indo d o i s programas de a ção : 

a) Acervo Cu l tu ra l 

1 - C l a s s i f i c a ç ã o das unidades inven ta r i adas em ordem.de pr ior i^ 

dade para os t raba lhos de r e s tauração ; 

2 . Doss iês i n d i v i d u a i s das unidades i n v en ta r i adas compostos d e : 

2 . 1 . Informações h i s tõ r i co -documenta i s e a r t í s t i c a s encontradas 

a r e s p e i t o da unidade; 

2 . 2 . D iagnos t i co e Proposições- com: 

- P lantas e x i s t e n t e s ; 

- Ficha de c a r a c t e r i z a ç ã o e v i s t o r i a ; 
- F o t o g r a f i a s ; 
- Memoria cora a n a l i s e do es tado de conservação , u t i l i z a ç ã o 

e propos ição de r e p a r o s , r e s t a u r a ç õ e s , recomposições ou 
demol ições de e lementos da e d i f i c a ç ã o , além da respect i^ 
va e s t i m a t i v a do custo das ob ra s . 

b ) I n f r a -Es t ru tu ra T u r í s t i c a 

1 . Doss i ê s , i n d i v i d u a l i z a d o s por l o c a l i d a d e s ou por conjuntos 
de l o c a l i d a d e s de um mun i c í p i o , das l o c a l i d a d e s pesquisadas 
compostos d e : 

^ 
1 . 1 . Informações h i s tõ r i co -documenta i s encontradas ; 

1 . 2 . D iagnos t i co e Propos ições com: 

- P lan tas e x i s t e n t e s ; 
- Ficha de c a r a c t e r i z a ç ã o e v i s t o r i a ; 

- F o t o g r a f i a s ; 
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- Memoria com ana l i s e da s i tuação encontrada e p ropos i ção 

de Programa de incrementação do tu r i smo , com i n d i c a ç ã o 

de obras v i á r i a s de ampliação ou implantação de s e r v i ç o s 

necessár ios ã v a l o r i z a ç ã o e u t i l i z a ç ã o do p o t e n c i a l tu 

r í s t i c o . 
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EQUIPE 

Para as v iagens de observação das c idades e i n v e n t a r i o dos 
bens cu l tu ra i s f o i c o n s t i t u í d a una e q u i p e , com a segu in te 
composição. 

A r q u i t e t o - G a l i l e u Reis - Coordenador 

A rqu i t e t o - Eduardo Roberto T a g l i a f e r r i 

A r q u i t e t a - Tânia Regina Fraga da S i l v a 

H i s t o r i ado ra - Myriam R i b e i r o S i l v a Tavares 

H i s t o r i ado ra — Jussara Maria F r i z z e r a Cunha 

Esta equipe devera organiz-ar suas v iagens compondo grupos 
com, no mínimo, um a r q u i t e t e c um h i s t o r i a d o r . c o m p o s s i h i l i 
dades de se agregarem outros a u x i l i a r e s das mesmas ãreas 
p r o f i s s i o n a i s . 

http://historiador.com

